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Translúcida, cristalina, gota doce nascente que desaba 
rumo à imensidão salgada dos oceanos. Fim e começo 
de tudo, quer seja sólida, líquida ou gasosa... Mistério e 
paradigma divino: “sê como a água”. Em vida, o somos. 

Água, fonte de inspiração para os artistas Sandra 
Passos e Elio Haddad, na criação de “AQUA”: construção 
poético-visual acerca da existência humana. Melhor, 
exposição em cujas obras relações de causa-efeito 
condicionantes à vida no espaço (geográfico) e no 
tempo (histórico) se posicionam criticamente diante 
das condições ambientais dos dias de hoje.

Refletindo sobre a sustentabilidade ambiental, tema 
mais importantes deste novo século para diversas áreas 
do conhecimento, a dupla de artistas toma o conceito 
de maternidade, como forma de reconciliação do 
homem com a natureza, e idealiza obras audiovisuais e 
sinestésicas. Vídeos, esculturas e instalações de caráter 
simbólico envolvem tanto a arquitetura quanto a 
presença do visitante do Parque das Ruínas, à maneira 
d’água: pura, simples e boa. 

“Água que purifica e que nos abre à plena medida de 
nossa cosmicidade.”

Essa é a unidade que o conjunto apresentado parece 
almejar: corpo como planeta e ambos como água. 
Não é sem motivo que a experimentação perceptiva 
é envolta de harmonia. Na expografia das obras nada 
escapa e tudo se abraça: pedra/tijolo, tempo/espaço, 
imagem/forma, dentro/fora, luz/sombra, ausência/
presença. Terra e água, assim, como planta de borracha 
transparente que brota do solo, lançando-se luminosa 

no espaço; ou flor de cálice que desabrocha n’água, 
brincando de vitória régia. Igualmente à maneira de 
almofadas baleias, gordas, encalhando na beira da 
praia ou imagem aquosa feminina em movimento, 
qual útero que pulsa e, como caixa mágica de música, 
dando forma ao silencio ou, como jarro, emprestando-
lhe ao vazio>vide>vida>veio>vaga>volta e meia: água.  

Assim, nessa exposição/‘instauração’, os artistas apre-
sentam nas salas e arredores expositivos, suas obras: 
Continentes, duas grandes esculturas em borracha ne-
gra, aludindo a um par de baleias, graças ao som do 
canto desses animais que ecoa por todo o espaço am-
biente; Aqua Femina Nutrix, vídeo de uma mulher que 
envolve a nossa percepção no ir e vir de seu nado, pro-
jetado, como metáfora da vida intrauterina; Sumaúma, 
escultura de mangueiras transparentes que do chão ao 
alto, radialmente unidas na vertical, remetem a árvore 
de água que se movimenta segundo o caminhar do es-
pectador sobre suas partes raízes; e por fim a instala-
ção Iara, mítica da cultura indígena, qual lago doce de 
vitórias régias.

Envoltos pela dialética da sustentabilidade ambiental, 
Aqua é uma criação de Sandra e Elio que se interrogam 
sobre a agressão humana contra seu espaço de 
vida,  por meio de conteúdos simbólicos referentes à 
fertilidade e purificação. Estimulados a transformações 
culturais como consciência, vontade e liberdade, resta-
nos então refletir: água és vida ou morte para os seres 
humanos? 			 

			   Sonia Salcedo del Castillo  
			   Berlim, 10/2011
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Translucent, crystalline, sweet spring drop which falls 
towards the vastness of the salty oceans . Beginning 
and end of everything, whether solid, liquid or gaseous... 
Mystery and divine paradigm: “be like water.”  In life,  
we are.

Water, source of inspiration for artists Sandra 
Passos and Elio Haddad  in the creation of “AQUA”: a 
poetic visual work  about human existence. Rather,  
an exposition  in whose works, cause and effect 
relationships, conditioned to  life in space (geographical) 
and time (history), are positioned critically in the face 
of environmental conditions of today.

Reflecting on environmental sustainability, the most 
important theme of this new century to various areas 
of knowledge, the pair of artists takes the concept of 
motherhood as a way of reconciling man and nature 
and idealizes audiovisual and kinesthetic works. Videos, 
sculptures and installations of  symbolic nature involve 
both architecture and the presence of the visitor at the 
Parque das Ruínas,  just like water: pure, simple and 
good.

“Water which purifies and opens us up to the full 
extent of our cosmos.”

This is the unity that  the set exhibited seem to crave: the 
body as a planet and both as water. It is no coincidence 
that the perceptual experiment is wrapped in harmony. 
In the  expography of the works nothing escapes and 
it embraces everything: stone / brick, time / space, 
image / form, inside / outside, light / shadow, absence 
/ presence.  Land and water, as well as a transparent 
rubber plant that springs from the ground, luminously  

AQUA

launching into space;  or calyx  flower that blooms in 
the water,   playing lily pad.  Similar to  the manner of 
whale pads, fat , stranding on the beach or a feminine 
aqueous  image in  movement, as a  pulsating uterus, 
as a music magic box, giving a shape to silence or, as 
pitcher, lending it to  the emptiness> see> life> vein> 
waves> now and then: water.

Thus, at the exhibition/‘establishment’, the artists 
present in the exhibition rooms and surroundings, 
their works: Continents, two large sculptures in black 
rubber, alluding to a pair of whales, thanks to the 
sound of singing that echoes from these animals 
throughout the space; Aqua Femina Nutrix,  a  video 
featuring a woman that involves our perception in 
the coming and going of her  swimming, designed as 
a metaphor of intrauterine life; Sumauma, sculpture 
made of  transparent hoses that from the floor to the 
top, radially attached vertically, refer the water tree 
that moves according to the viewer walk on the roots, 
and finally the installation Iara, a  myth from  Indian 
culture,  similar to a  lake of fresh lily pads.

Surrounded by the dialectic of environmental sus-
tainability,  Aqua is a creation of Sandra and Elio that 
wonders about human aggression against their living 
space through symbolic content related to fertility 
and purification. Encouraged to cultural changes as 
awareness, will and freedom, we are left with, then, the 
reflection: water,  are you life or death to Humans?

			   Sonia Castillo del Salcedo
			   Berlin, 10/2011



Continentes (na sala oval da galeria)
Instalação
1,10 m x 5,50 m x 6 m
borracha, ar, som de baleias



Iara     
Instalação
0,60 m x 1,40 m x 1,40m
vidro, água, tijolos, fibra sintética



Aqua Femina Nutrix
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